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Apresentação 

					Outra forma de amor: cachorro, gato, membros da família multiespécie restringe a característica peculiar de uma parte dos seres humanos, embora atinja ordem de grandeza com logística no mundo.

					O integrante de outra espécie, como membro da família humana, torna-a multiespécie; e os membros não humanos adquirem significado simbólico intermediário de membro humanoide — não é humano, mas não é visto como bicho, pela projeção emotiva deslocada de membro da família. Isso não se confunde com o fato de ter um cachorro ou gato em sua casa, mas como os vê, sente e os cuida. Não é mais visão de rebanho. 

					Arthur Schopenhauer (1788-1860), filósofo alemão que influenciou de Nietzsche a Sigmund Freud, afirmou que: “O que o rebanho mais odeia é aquele que pensa de forma diferente, não é tanto a própria opinião, mas a audácia de querer pensar por si mesmo, algo que eles não sabem fazer”3.

					Torna-se insuportável ao rebanho a verdade que o faria ver em si mesmo uma cópia saída de uma impressora. Cópia essa que se acostuma com a vítima que é, bem como com o mal que o pratica, fazendo vítimas. Ainda assim tem seu caráter, ele é o senhor de si: sua cabeça e o que dela entorna não são iguais, ainda que sejam cara de um, focinho do outro.

					Num pequeno acidente de trânsito, o que emerge do caráter de cada um: resolve-se o problema com diálogo, discernimento; ou faz deste problema outro ainda maior, com agressão verbal, física, assassinato. E que é o caso de quem abandona ou não os pets, diante das mesmas circunstâncias.

					Uma fábula de autoria desconhecida, adaptada para descrever o caráter: ao andar com sua xícara de café quente, inopinada ou propositadamente, alguém lhe esbarra, e o café é entornado, queimando-lhe. Por que ele derramou café quente? Se a resposta for por que nela havia café quente, está certa, mas se pelo fato de ter acontecido o esbarrão, a resposta está errada. Houve o esbarrão, porém, como se comporta, revela o caráter.

					Num esbarrão no trânsito de veículos, a emoção é um elefante, os envolvidos são sábios, porém, cegos. Para o que apalpa o saco do elefante, ele é a sua verdade, para o que apalpa o seu ânus, sua verdade é o ânus. O saco ou o ânus são as verdades ortodoxas respectivas de cada lado.






					1. A bica 

					As imagens falam mais do que palavras, e estas são as imagens da “família multiespécie”.

					[image: ]

					Figura 1: Álbum de Foto: Andréa Michels Alcântara. (A) Da esquerda para direita: Mamede, Cristina, Andrei, Andréa, André, Fabiana e sua filha Beatriz. No colo, a Princesa (Pinka) e o Príncipe Algodão. (B) Da esquerda para direita: Andréa, com Morgana e Maria Clara no colo, Andrei, com Óreo, os três filhos humanoides do casal. (C e D) Da esquerda para direita: Mamede com o Algodão, e Cristina brincando com a Pinka. (E) Cristina com o Algodão, e o Mamede beijando a Pinka. (F) Andréa com os irmãos felinos, Algodão e Pinka. (G) André com sua irmã gata, a Pinka.

	  A “bica”, concretamente, é o caminho dado às águas brotadas da fonte. Desse significante concreto se extraiu o reconhecimento abstrato, na relação com o cachorro e o gato, de como se chegou à “família multiespécie”.

					Remanescem as essências de cada integrante da nova família: raças, características físicas, a peculiaridade da propriedade mental adquirida pelo humano, com a qual ele constrói sua identidade, a começar pela vestimenta que longinquamente inventou. 

					Entre os seres humanos, as “classes sociais” são reveladas: desde a coroa do rei ou da rainha até a faixa presidencial (casos específicos). Nesse universo, não apenas se veste a roupa, pelo que se veste se distinguem posições de existir. Sobe o amor, desce a importância do que se veste. Entre amantes, na nudez se dá o encontro. 

					A família multiespécie é composta por membros que não valorizam o código da roupa, mas a emoção de entrar numa caixa de papelão, como o gato. Os membros humanos usam roupa. Se a visão de família não for só retórica, o amor não é mercadológico. Retórica é convencimento sem se comprometer com a verdade. Contudo a própria verdade pode ser apenas aquilo que é conveniente.

					Reparentalizados, o cachorro e o gato não são mais bichos, transformam-se em humanoides. E os membros humanos se despem simbolicamente para entrar no mundo deles e fazer rapport (do francês, empatia), com eles. 

					O simbólico da bica não significa nem as águas saídas da fonte nem as terras por onde elas correm, mas o sentido e diretriz que se dão. Do amor brotado e do qual se cuida.

					




2. A moral do elefante

					A moral do elefante é uma lenda de autoria desconhecida que fala de sete sábios. Lendas e mitos, mesmo sem apresentar autoria, dispõem, majoritariamente, do enredo do cotidiano das piadas contadas. E dispor de suas utilidades, pela pedagogia de suas mentiras, é a arte e a contação de suas verdades. Tendo em vista a discussão de ideias, sem mentalidade prisioneira de barco de lagoa em seu curto espaço de manobra, ela se transforma em águas correntes.

					Os sete sábios tinham algo em comum: eram cegos e davam conselhos a quem os procurava. E havia entre eles uma competição acirrada: um tentava se sobressair mais que o outro. Certo dia, após um debate estressante sobre a verdade, a começar pela ilusão de que, ao serem cegos, no mecanismo de compensação, eram forçados a ouvir mais, expõe o sétimo sábio. Porém, pelo jogo de quem é dono da verdade, ele disse: “cansei disso”, e decidiu ir para uma caverna nas montanhas.

					Surge, então, na cidade, um comerciante montado em um belo elefante africano. Devido ao ineditismo do acontecimento, todos os moradores da cidade saíram na rua para apreciar o animal, e os sábios cegos rodearam-no, com suas deficiências visuais, precisaram apalpá-lo. 

					Disse o primeiro sábio ao tocar a barriga do elefante: “É parecido com uma parede”. O segundo sábio tocou suas presas e corrigiu o primeiro: “É parecido com uma lança”. O terceiro sábio tocou e segurou a tromba: “É parecido com uma cobra”. O quarto acariciou o joelho do animal: “É parecido com uma árvore”. O quinto sábio, ao apalpar as orelhas do elefante, falou: “É parecido com leque”. O sexto, já irritado, disse: “Vocês todos estão errados! Ele se parece com uma corda”, tocando a cauda do animal. Desse modo, deu-se uma competição, até que o sétimo sábio desceu das montanhas, guiado por uma criança, e, ao ouvir a alvoroçada discussão, pediu ao menino para desenhar no chão a figura do elefante. Ao tatear os contornos do desenho, percebeu que todos os sábios estavam “certos” e “iludidos” ao mesmo tempo. Então, disse: “É assim que se comportam diante da verdade: pegam apenas uma parte e acham que é o todo”.

					A mente que se fecha é água fora do rio.

					




3. Mentalidade prisioneira do barco da lagoa

					Na lagoa, só a chuva troca suas águas, assim a natureza conspira em sua fluência sem controle. Tendo em vista que ela é maior do que nós, cabe a nós mudarmos para entendê-la, e não ela para nos entender.

					Como afirmou o pensador da dialética Heráclito de Éfeso (540-470 a.C.): “Nada fica estático, tudo se move, tudo muda. O rio muda a cada segundo, do mesmo modo que a pessoa muda a cada segundo, sendo assim, uma mesma pessoa não pode entrar duas vezes no mesmo rio, pois tanto ela quanto o rio já não são mais os mesmos no instante após o primeiro banho”4. 

					A inteligência do ser humano, como sente e pensa, no passado, mais do que nunca foi prisioneira de uma lagoa, precisando o homem se manobrar somente em seu espaço. 

					Para sairmos do sistema geocêntrico, a Terra como centro do Universo, essa mentalidade prisioneira da lagoa, pagaram caro Nicolau Copérnico (1473-1543), ao considerar o Sol como centro do Universo e que os demais sistemas giram em torno dele, e, mais adiante, Galileu Galilei (1564-1642), pai do método científico e da ciência moderna.

					Essa foi a solitária onde se confinava a sociedade, e a esse mal sofrido o homem se acostumou, no curral como rebanho. Pular a cerca fez-se ato heroico.

					




21. Forma não se aprisiona à fôrma (o rebanho)

					[image: ]

					Figura 6:  (A) Mulher nua com cão (Retrato de Léotine Renaude), de Gustave Courbet, 1861-1862. Museu d’Orsay, Paris, França. (B) Cristina Michels Alcântara, esposa do autor, com o Príncipe Algodão, no palácio do gato.

					 Foto: Andréa Michels.

					A Figura 6, com a nudez visível da mulher, não do cachorro, inspirou a Figura 6B, numa visão real, não mais da arte. 

					Léontine Renaude, modelo e amante do pintor, na Figura 6A está nua na companhia de um cão. Na Figura 6B, vê-se a esposa do autor em outra forma de amor, o Príncipe Algodão é o seu caso amoroso.

					O conteúdo narrado é o que distingue o condicionado da fôrma, das convenções. Sem roupa, o homem está nu em sua construção de identidade. Por não ter sido construída para as demais espécies animais, como para o cachorro e o gato, nas figuras 6A e 6B não são visualizados nus, mas sem roupa.

					Ao usar as palavras, nua ou nu, a primeira coisa que se pensa: sem roupa. Mas se na história da humanidade a roupa não tivesse sido inventada, seriam palavras vazias de uso. 

					O pensamento guerreia, cria impacto, por exemplo, na poesia de Goethe. O poeta alemão, em diálogo com uma florzinha, em seu poder do contexto, que é o da poesia, entende que se dá voz e consciência à flor, fazendo-se o seu halter ego — do latim “alter”, outro, e “ego”, eu, cujo significado literal é “o outro eu”. 

					Descoberta

					Andava pela mata

					Só

					Quase perdido

					Introvertido.

					Quando de repente

					Percebi, numa fresta de luz,

					Uma florzinha.

					Como eu, 

					Só.

					Clara. Iluminada pelo sol.

					Ouço minha natureza animal:

					“Arranque-a para si.” 

					Quando a ouvi dizer:

					“Queres que eu morra?”

					Bem suavemente, respondi:

					“Ora, não!”

					Tomei consciência de mim.

					Junto a ela, tornei-me iluminado.

					Em vez de arrancá-la,

					ao seu lado, na terra, sentei-me.

					Contemplei-a, 

					ao aroma do solo úmido,

					cheiro de bosque.

					E com seu perfume pude me deleitar.

					Por fim, descobri:

					.........25 

					Mãos que matam inopinadamente tudo o que tocam, até o que encanta. Ainda mais do que qualquer outro animal é o predador humano. E a maioria não se deita no divã, para fazer um caminho até si mesmo e se ver robustamente corrupto em seus atos ilícitos. 

					A Figura 6B, de minha esposa, expressa a nudez criativamente, com mais de 60 anos, tendo rapport (do francês, “empatia”) para entrar na perspectiva que é a do gato. Para ele, a caixa de papelão é um palácio. Ele é despido por natureza. Ela é que se despe para o encontro no palácio dele, para o encontro com seu caso amoroso, o Príncipe Algodão. 

					A pintura, a literatura, a poesia, a música e a fotografia são manifestações de ordem emotiva, fazendo o estilo e a forma, pelo que sente, pensa e se expressa. E assim se põe arte na vida, à qual — nua de arte —, não se basta, mas só para quem não é cópia de impressora sem sua forma de se expressar.

					Para a psicanálise, é a partir das pequeninas coisas da vida que se chega às grandes. Da sensibilidade do poeta, sem se deitar no divã, descobre-se que se tira a vida de uma rosa para ofertá-la a alguém e fazer-se admirado pela sua sensibilidade. Não à toa, o mesmo que dá rosas no namoro não está incólume, são e salvo, de ser agressivo ou violento, emocional e fisicamente, bem como faz a estatística do amorcídio (tema abordado no Capítulo 14).

				




	22. de sutiã, confinada na solitária do que o outro pensa

					[image: ]

					Figura 7: Adão e Eva, de Julius Paulsen, 1893. 

					A construção da identidade no homem através da roupa que ele inventou e passou a usar o separou ainda mais dos outros animais. Convencionou-se a roupa para cada ocasião, como no tema abordado, de que modo se veste uma primeira-dama. No Brasil, o tema foi precursoramente criticado26. 

					Trata-se do caso da 23ª primeira-dama da França, Carla Bruni. Em seu fragmento histórico como primeira-dama, sem sutiã, embora com elegante vestido azul, recebeu visita no palácio. Isso se deu sem desconforto do marido, Nicolas Sarkozy, presidente da França entre 2007 e 2012. No Brasil, o noticiário da rede Globo tratou a conduta com ultraje, sem levar em conta a bagagem da primeira-dama — supermodelo, cantora, compositora e atriz —, além do fato de Paris ser a capital da moda. 

					De sutiã, confinada na solitária do que o outro pensa ou o rebanho é só uma sátira. Dela se extrai um reconhecimento abstrato, simbólico, de que o mundo regulamenta o inútil, mas vazio é da regulamentação da dignidade para o cachorro e o gato, e a imprensa não faz alvoroço. 
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